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1970 - Últimos Momentos 
J O S É R U S S O -

perdem ao girar dos tempos, por 

se tornarem legitimo tesouro es-

piritual de todos aquêles que se 

pautaram pela lei do Cristtonfj-

no : a prática da caridade! 

t ! 8 • • * ' I S J 

Também nós apresentaremos* 

em breve, nosso relatório de tu-

do quanto empreendemos nas 

fundações sob nossa direção: Ca-

sa de Saúde "A l l a n Kardec" e 

Fundação Espirita " J u d a s Iscj-
rlotes". U m nôvo pavilhão para 

50 leitos se encaminha para ser 

inaugurado em março próximo. 

O "Lar de Olé/ia" - Casa Tran-

sitória, outra gigantesca obra no 

campo assistencial, ainda não te-

mos em mente a data de sua i-

nauguração, devido faltar-nos re-

cursos para concluir uma obra 

de grande vulto e de tão eleva-

dos objetivos humanitários. 

Neste momento formulamos 

nosso sincero e eloqüente agra 

decimento, a todos quantos nos 

tem prestado ajuda na constru-

ção ' d a s obras. Ambas atenderão 

em parte, a angústia dos enfêr-

mos e menos favorecidos, nas 

atuais circunstâncias em que 

vivemos. 

Em nome dos internados. 

i i 

A o K » r do primeiro minuto 

a p 6 i às 24:00 horas de ho)e, t i-

remos encerrado t&das aa co isas 

atividades, desejos e planos de 

qualquer interêsse, para presen-

ciar o nascimento de 1971, cari-

nhosamente recebido por todos 

o» que d t le esperam realizações, 

sonhos, esperanças e amores, ao 

longo de seu percurso. 

C a d a ano traz consigo o de-

sabrochar de conqulstaa, ilusões 

e anseios de melhores condições 

de r ida. Sdmrnte que êle não 

no* isentará d o passado, cujas 

dorea se gravaram iod t l i v t lmrn te 

aa alma d o , que choraram e so-

freram, c cujas doridas cicatrizes 

a lpda perduram. 

Sabemos que não ( o tempo 

que dispensa alegrias ou triste 

zas, probreza ou miséria, saúdr 

op doença. Nós é que atribuí-

mos nossos tormeotos aos dias 

bons e azi&goa como causadores 

da desventura humana . O tempo 

n i o tem culpa. Desfia as horas, 

dias e mêses em completa iqno-

rAneia do que vai do coração da 

Human idade . Esta, sim, usando 

o tempo Indiferentemente, raalba-

rafando-o em competições al iadas 

4 amb ição de conquistas, desres-

peitando os direitos alheios, som 

sentir e participar do bem estar 

coletivo, promove sltuaç&es ( c a -

lamidades entre os homens que 

se debatem em lutas de morte. O 

tempo, êste ou aqu i l e fragmento 

que passou, poderá nos deixar 

a lguma alegria ou um rosário de 

amarguras registradas do bala a-

çs de 36) dias, orlginado9 das 

ações que praticamos. 

O tempo nào persegue ninguém 

B bom e generoso p i r a com 

todos que vivem 1 sua sombra com epitetos pejorativos, 

grandiosa e eterna. xemplo: 
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Estamos em balanço. Bpoca 

própria para se apurar os resul-

tados econômicos das horas de 

trabalho. Em t o i o s os setores 

das atividades humanas , torna-se 

Imperioso conhecer o lucro que 

o velho ano nos legou. 

Faz-se também um apaohado 

das realizações efetuadas e de 

outras que o curto espaço não 

facilitou às auas conclusões. 

Mencionam-se as fases drásticas, 

suportadas e os golpes Inespera-

dos causadores de tristezas e e-

moções várias, onde os sofrimen-

tos físicos e morais predominaram 

como carictas de madrasta pobre. 

Para tantos, o nôvo ano represen-

ta o ba f f jo amigo da sorte. Ou-

tros, em número elevado, con-

servam o amargor de ocasiões 

Inesquecíveis, envolvidos nos ten-

táculos da enfermidade, miséria 

e tantas desventuras. Vivem 

chorando Suas dõres pela ausên-

cia dos queridos que partiram, 

pela dorlda saudade sempre pre-

sente a enlutar suas almas. Fal-

ta-nos enumerar em nosso livro 

Intimo, as conquistas que s l o s t 

0 N ô v o P r e s i d e n t e 
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gradecemos' a bondade de nosses 

confrades e amigos, e bem as-

sim, de todos os generosos co-

rações que atenderam nosso a -

pêlo em proi da comemoração 

do natal de Jesus. Todos deram 

muito. Mu i to de bondade, de es-

pirito cristão, em auxil iar seu 

próximo sofredor. N o grande dia 

de cristandade, houve horas de 

alegria no reduto do sofrimento, 

graças ao óbulo dos nossos pa-

trícios. bons brasileiros, espalha-

dos por todos os estados d o n o s * 

so amado Brasil. 

Q u e o amor de Nosso Pai de 

bondade retribua em bênçãos de 

paz, saúde e prosperidades, ao* 

caridosos irmãos que comemora-

ram o seu Na ta l e não se esque-

ceram dos pequeninos, dos so-

fredores-, em sua homenagem, por 

certo, todos for%tp lembrados t 

receberam num presente a visita 

do Senhor, amigo de todos que 

•ele confiam e esperam nas to-

ras incertas de suas provações, 

Q u e J tsus , o divino aniversa* 

riante, espalhe do Al to , sua ben-

ç ão confortadora a todos que so-

frem e confiam no seu amor e 

na sua bondade , hoje, e sempre 

Jesus, o Educador 
Após"o desenlace^do Mestra , I vendilhões do Templo , deveriam 

os entendidos denominaram Jesus também surrar seus fi lhos. O 

pot vários titulos: Príncipe da Mestre curava as almas educan-

Paz, Rei , e muitos outros. I d o ^s criaturas. As espigaè, em 

Mas , houveram outros que la-1 certo sentido, têm um sentido 

Jterpretaram as suas passagens, espiritual que ensina que os traba 

Por 

Tendo transformado a à-

gua em vinho, chamaram-no de 

mágico. 

Mul t ip l icando os p ies e 

peixes, intitularam-no de mate-

mático. 

Expu lsando os vendilhões 

i o Templo , interpretaram que o 

Mestreera louco. 

— Por haver curado os pos 

sessos qualif icaram-no de curan-

deiro. 

— Ou t ros tomaram-no por Ia< 

drão, por ter mandado os discí-

pulos comer as espigas do campo. 

Porém, nada disto foi Jesus. 

Nem mágico, nem matemático, 

nem louco e nem ladrão, e muito 

menos um curandeiro. 

O Nazareno foi sim um Edu-

cador Emérito, artífice do Amor 

e da Bondade para com todos. 

Vejamos-algumas das suas pa-

lavras: e dos seus atos ao trans-

formar a água em vinho, dando 

a etender que a transformação 

dos caractéres começa no lar, 

mult ipl icando os pã*s e peixes 

exemplificou a caridade mediú 

nica e muitas pessoas entendem 

que, quando Jesus bateu nos 

lhadores da seara não se preocu-

pem com o dia de amanhã , 

basta ao dia os seus próprios ma-

les, que lhes seria dado por a 

créscimo naqui lo que fizessem de 

bom e desinteresadamente. 

Dou t ra feita disse: "Amai-vo* 

uns aos outros como eu vos 

amei" . 

por José Bellandi 

D i r e t o r i a 
A Moc idade Espírita de Fran-

ca elegeu, dia 13 ult imo, sus 

nova diretoria, que irá dirigir o? 

destinos dessa quer ida entidade 

francana no próximo ano. 

C o m nossas felicitações e cer-

tos de que todos corresponderão 

aos cargos assumidos, passamos 

a enumerar os novos diretores! 

presidente: Vicente Lázaro de 

Oliveira Benate: V ice : Z e r a Car-

loni; I o Secretário: Ademir Go-

mes Pinheiro: 2o Secretário: 

Marlene Serrano Cintra; I o Te-

sourriro: Fleusa Coe lho Macêdo; 

2" Tesoureiro: Isaías Gomes; 

Conselho Fiscal: Mar tha Abrão, 

O r l a ndo And rade e Felipe 

An tôn io Macêdo Sa lomão. 

C o m a eleição ú l t ima da no-

va diretoria da Federação Es 

pirita Brasileira temos n o alto 

cargo de presidente dessa enti-

dade um nome respeitável por 

todos titulos. 

Trata-se do dr. A r m a n d o de 

Ol iveira Asais, culto e dinâmico, 

que, até o exercício anterior, e-

xercia o cargo de vice-presiden-

te dessa Federação. 

D a d o seu estado de saúde fí-

sica. renunciou a qualquer cargo 

administrat ivo da Casa M á t e r do 

Espirit ismo Brasileiro, o respei-

tável e d igno dr. W a n t u i l de 

Freitas, que p j r cérca de três 

décadas seguidas esteve na pre-

sidência dêsse sodalicio. 

Fecunda a administração im-

pr imida por W a n t i u l de Freitas 

nestes últimos anos è F E B . Seu 

trabalho teve maior estrutura 

a inda quando sentiu a necessi-

da d ivu lgação das obras espiri-

tas, o que marcou época histó-

rica no Espirit ismo. 

Bem sabemos que seu suces-

sor define-se como pessoa cre-

denciada a ésse dificíl imo cargo 

e temos a certeza de que tôda 

a v isão atuai do progresso dou< 

tsioário, que e5posamos, não so-

frerá solução de continuidade. 

Isto nos an ima a sentir por rea-

l idade confortadora, porque está 

no leme da F E B um autênt ico 

espiritista que sabe valorizar t 

signif icação da Pátr ia do Evan 

gelho. 

A rmando de Assis personifica 

nossa esperança nesta hora de 

expectativa, pelo seu pograma de 

traba lho em favor da Dou t r ina 

Conso ladora . H o m e m de prestí 

g i o nas alfas esferas administra-

tivas do País, sempre fêz silen-

ciar seus interêsses pessoais em 

face de qualquer vantagem, mas 

sempre influiu para prevalescer 

os direitos cabíveis aos postula-

dos que professa. 

Por duas vÊzes, como chefe 

de seções importantes do Minis-

tério do Traba lho da Repúbl ica 

Brasileira, foi c h amado a ocupar 

a Pasta de Mit-istro, onde soube 

cont inuar a retidão de seus princí-

pios de homem honesto e simples, 

patriota e compenetrado. 

Q u a n d o da d tmarcação de 

Brasíl ia, foram cedidos terrenos 

à part ic ipação dos credos religio-

sos . H â cêrra de 10 anos seria 

temeridade movimento que ates-

tasse pretensão espiritista 

nesse particular. N o entanto, ês-

se d igno colaborador da Seara 

do Cristo, procurou convencer 

seus pares dos direitos cabidos 

também à Doutr ina Consolado-

ra. E assim conjuntamente com 

engenheiro e urbanista, Os-

car Niemayer, escolher uma á-

rea destinada à Federação Es-

pirita Brasileira, cu ja sede foi 

recentemente inaugurada na C a 

pitai do M u n d o Fu turo . 

A rmando de Ol ive ira Assis 

ainda como diretor da F E B sem-

pre contribuiu para a Divulga-

ção dos postulados d o Espiritis-

mo como a Rel ig ião das Reli-

giões. 

Inf luiu e facilitou meios oficiais 

para a edição do primeiro sêlo 

'spir i ta, cuja emissão, na época 

do Centenár io do L ivro Espiri-

ta. em data de 18 de abril de 

1957, foi um acontecimento cro-

nológico que mui to definiu os 

homens espiritas, a o Brasil. S ua 

inf luência sempre se fêz sentir 

para vencer as barreiras inúme-

ras a f im de que o Espir i t ismo 

ficasse em igua ldade de condi-

ções com as demais religiões e 

sempre defendeu a laicidade es-

tatal com o denõdo de idealista. 

Mu i t os outros trabalhos de 

significação foram programados 

levados a efeito por êsse ho-

mem de ação def in ida. Sempre 

foi um obreiro consciente, dis-

creto, prestativo, honesto, l hano ; 

virtudes essas características de 

sua formação de simples e he-

róico de todos os empreend imes ' 

tos. Por todo o que sabemos 

d€s.se culto e valoroso espiritista 

podemos distingui lo como um dos 

prôceres do Espir i t ismo Brasileiro 

que muito há de lutar a inda 

para o engrandecimento espiri-

tual de nossos postulados. 

S r u amor manifesto às pre-

missas da Terceira Reve lação 

concretiza-se em equil íbrio e 

senso de responsabi l idade; cultor 

do direito em face d o humanis-

mo e da espiritual ização. Deve-

mos senti-lo como o homem in-

dicado pelo A l t o à atual presi-

dência da P E B . Elemento pre-

parado pelos nossos orientado-

res maiores para a a tua l hora 

histórica do Espirit ismo M u n d i a l , 

vai êle dar sua cc laboração ao 

programa de e levação e conjetu-

ra da própria uni f icação dos es-

piritas dentro do Brasil , Co r a ç ão 

d o M u n d o e Pá t r i a do Evange-

lho. A r m a n d o de Ol iveira Assis, 

pois, está na hora certa, no 

lugar certo. 

P e n s a m e n t o 
A Dou t r i na Espír i ta , que se 

al icerça na reencarnação, n ã o 

teve fundação , a exemplo de 

suas congêneres, porque fóra re-

velada, em sua exuberância ma-

gistral, através de ent idades si-

derais, que povoam o espaço in-

finito, inc i tando os homens, de 

maneira inefável, para uma vi-

vência i l ibada e altruísta, n um 

progredir ascendente, evolut ivo, 

cm vidas sucessivas. E la , em sua 

dialética, t ambém ensina, ao sêr 

humano , que se a l iam, na práti-

ca. em sessões de Espir i t ismo, 

os elos de intercâmbio , entre os 

espíritos que expessam, em forma 

dia logai , abordando vários e in-

teressantes assuntos, com quem 

dirige as tertúlias espirituais, q ue 

atestam, dêste modo, a n ão e-

xistência da morte. 

Leonardo Severino 

EvaooelhoSegundo oEsDirítismo 
Bltc io BI f . E. I . 

C r « 6 C O 

peça pelo reimbClso rOSláL 

Franca . Ca ixa Postal n°. 65 

Nova apresentação de "Dona Xepa' 
A Sociedade E x p e r i m e n t a l 

Teatro A m a d o r - S E T A -
de I W e r a Mendes de Ol ive ira , fo ' 

- j , , ,A , . P ' em lada , em Franca , como me 
e dlrlylda peIo nosso confrade | h o r M l l l d o a n o 

sr. Fred W i l t o n , apresentou dia 

19 de dezembro. a peça de Pedro 

Bloch, " D o n a X e p a " . É uma 

história humana que nos traz 

uma mensagem de «lmplicidade 

c bondade . A Intérprete principal, 

A r rnda total dessa apresenta-

ç ão foi revertida para a " C a s » 

Transitór ia " e " A lbergue No-

turno " , departamentos da Fu a • 

deção E sp i r i t a " Judas lscarlotes '. 
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Novo Candidato 
Mala u m vez prepara st a 

humanidade para homenagear o 

nôvo candidato, o qual será re-

cepcionado com sons festivos, 

com loquei de bul inas, com sil-

vos, com abraços e tanger de 

sinos. Como de . costume, com 

muita alegria. 

Milhares de famílias reunir 

se-ão em volta das mesas re-

quintadas. ornamentadas com 

iguarias e guloseimas de lõdas as 

espécies: na festa tradicional, fi-

le surgir* como Ídolo da espe-

rança máxima dos corações que 

ainda aspiram alguma coisa dis-

te mundo. O aóvo eleito, jovial, 

coounicativo e bulhento. con-

forme o calendário convenciona-

do pelos homens, trará o nome 

de 1971. Ter* Cie o cond io pa-

ra realizar novos plaaos. novas 

promessas, no seio da humani-

dade» que busca o melhor dos 

prazeres desta vida desorgani-

zada. 

O homem sempre foi assim. 

Confia no tempo, como se êle 

fõsse obrigado a resolver os 

seus problemas. E o tempo pas-

sa indiferente a tudo. Acidentes, 

ruinas. mortes e flageles de tõ-

da a natureza. Para nós o tem-

po é o mestre das experiências. 

Quan to mais vivemos, mais a-

prendemos. Sumos sempre mais 

sábios ao dia seguinte do que 

no anterior. Esta é a lei do 

progresso. Quando moços, éra 

mas impetuosos. Mul tas vêzes 

imprudentes e inseguros. F i o 

ardores da mocidade que não 

conduzem as coisas, como con-

duzem os mais amadurecidos: 

com firmeza inabalável. Nós , ho-

je, com s senectude pesando 

nos ombros, refletimos, analisa-

mos, com paciência, tomamos um 

fôlego, fazemos um inventário 

das condições t a que nos en-

coat-amos para restlver os 

problemas a contento. Aprende-

mos, com o tempo, que devemos 

remar nosso barco com muita 

calma, pata caasar-aos meaoa e 

chegar em nosso pOrto mais 

tranqüilos. 

Esta é a lição do tempo. Co-

mo grande mestre que t , torna-

se um presente de Deus, Equi-

tativo Igual a todos. Para ser 

aproveitada em trabalho educa-

tivo. Ê uma doação sagrada 

Entretanto são poucos os que 

sabem aproveitar tal dádiva do 

céu. Depois, com a larta colhei-

ta de sofrimentos, choram c 

tempo perdido em coisas aulas. 

Para muitos, oa anos levam as 

suas esperanças e ilusões, como 

o vento leva a fumaça. Par» 

nós que não vivemos sòmentt 

para o mundo das conquistas, 

msa também para a conquiste 

dos mundos, sempre hà alguma 

coisa que nus a juda a viver. 

Se pudéssemos registrar o que 

se passou neste ptr iodo de tem-

po, de 1970, em todo o universo: 

sofrimento, lutss, lágrimas cho-

radas como se derretessem turvo 

cristal, cenas tocantes, corrupção, 

impudor, profanação, êrros come-

tidos pela sociedade infestada 

de males, encher-nos-ia os cora-

ções de tristezs e st n a sufocada 

a nossa consciência pelos males 

semeados na face da terra. Até 

quando o homem será o mesmo? 

Nem o tempo com suas lições o 

amoldou ás coisas boas Mas 

chegará um dia que o homem, 

cansado de ser perverso, se Ir-

manará aos outros, e então o 

mundo terá o seu próprio Bden 

José Ortlvo Carlonl 

A H U M I L D A D E 

jLEIA E ASSINEI 
! * $ « * « A NOVA ERA » 

ALMAS CHOROSAS 
Jesus alonga seus braços 

para estreitar os aflitos, 

os enfermos, os proscritos 

no mundo da provação. 

Almas chorosas, feridas, 

almas prêsas de amarguras, 

olhai o céu, das alturas. 

Jesus vos estende a mão! 

Cada lágrima vertida, 

no silencio, é jóia rara 

que brilha na fronte clara 

de quem sal vencedor . . . 

Chorai, mas que o pranto seja 

perolário de beleza, 

a vitória da pureza, 

um hino de terno amort 

Corações desesperados, 

almas caldas, saudosas, 

as chagas se tornam rosas 

nos belos jardins do Pai. 

Elevei-vos na doçura 

da prece, que reconforta, 

Jesus nos anima e exorta 

à glória do Amor, cantai! 

Onde está o sofrimento, 

o Divino Carpinteiro, 

busca, bondoso, primeiro, 

o coração consertar . . . 

Deixai que o pranto vos leve 

o (leito, reconfortado, 

Jesus vive ao vosso lado 

de nõvo ensinando a amar! 

1 

Alnn da sabedoria, está n 

humildade. 

t i a manifesta-se atráves da 

fé ingênua que desconhece a e-

rudiçáo e prescinde dos raciocí-

nio». Nasce e conserva-se aa 

aquiescência pacifica ao que pe-

de ou esige o coração enterne-

cido. 

Pois a humilJade é fruto do 

amor. 

E no amor projeta-se a figu-

ra resplendente do Cristo que 

abençoai, e conforta, e conduz ao 

esouro das bem-aventuranças. 

onde se bebe a água viva que 

mitiga a séde, onde se come o 

alimento liaperccivel, que nutre 

> espirita 

Aos humildei revela-se a 

Verdade, decifram-se oa misté-

rios da vida e da morte, apre-

ientam-*e multiplicadas e inex-

gctávels tô.las as dádivas do 

céu. 

E sempre se lhes ccncede o 

que é segado ao sábio que in-

vestiga com os olboa do orgulho: 

ao que estuda com a mente ei-

vada de pretensões; e àquele que 

doutrina com a Intransigência 

dos envaidecidos. 

Onde chega a humildade, en-

contram-se a Ias, o calor da 

caridade fraterna, as mios que 

curam e afagam, os lábios que 

rezam e bendizem, e a alma que 

vibra em consonância com as 

harmonias do infinito e as per-

feições do Criador. 

O humilde é simples, é puro, 

é santo, e no seu exemplo vêem 

instruir-se doutos e letrados, ao 

admitirem a impotência de seus 

esfòrços intelectuais: e vêem es-

clarecer-se os que ttm sêJe e 

fome de justiça, mas ainda não 

divisam o caminho certo para a 

sublime e ambicionada conquista. 

O humilde ensina o pouco que 

julga saber, aos que muito pre-

cisam aprender. E não percebe 

o quanto oferece e o valor imen-

surável do que diz: pois • sua 

atitude não decbrre da - ciência 

vá doa soberbos, porém vincula-

se ás manifestações eternas do 

Espirito Consolador, ao qual 

serve de instrumento precioso, 

na grandiosidade da sua «o-

déstia. 

A humildade é a identificação 

dos anjos celestiais, também 

quando envolvidos pela roupa-

gem transitória da carne, ao 

cumprirem, entre nós, m lss i i 

divina. 

i4ni6nio de Pidui Reis 

C o m u n i c a d a da L i v r a r i a " A N O V A E R A " 
Novidades em Llvr0&: Comunicamos aos prezados leitores que temos ss seguintes 

novidades: 

V ida e Sexo — de Emmsnuel — recebido por Chico Xavier . . . . . . C r f 1 0 0 
Para Viver a Grande Mensagem — Richaed Simonetti - . • C r f 4.50 

Comunicações Med iúnkas entre vivos — de Ernesto Bozzano . . C r f 7,00 

Livros recebidos por Dlvaldo Pereira Franco: 
Poemas de Paz — pelo espirito de S l abad . . . Cr$ 5.00 
Psnaromas da Vida - Ignotas _ . . . . . . C r f 5.00 
Ementário Espirita - Ma t co Prisco C r f 6.00 

Coleção Mirim: Publicações de histórias indispensáveis às escolas Evangélicas.* 

O Lobo M a u fteencarnsdo C r f 2.00 

A Rainha Cruel - Cr$ 2.00 

O Caminha . C r » 2,00 

Pedido mínimo de 3 exemplares (1 de cada) 

Clóvts Ramos 
úmmtmttsuaaiscansr&ti.in :n:re::aR.tt:3tiimtzOTBainuat«narK 

Coleções de Livros: 
Finissimamente encardenadas, a preços especiais: 

de A. Kardec — 10 volumes de C r J 150,00 por C r f 45.00 

Dicionário Prático da Língua Nacional de C t $ 90,00 por Cr* 30.00 

Inglês sem auxilio de p ro f . 3 vol. (capa plastificada^ de C r f 90,00 por C r f 30.00 i 
! Fedidas peto M i l s a M l à I M i "1101» EM". Caixa M i l 05, tal (Sf) 

P A S S A M E N T O S 
G L Ô S 1 A D E C A S T R O 

T R Ô C O L I - Em ttapeva. «.nde 

residia ultimamente em compa-

nhia de teus Irmãos, faleceu es-

sa nossa irmã e companheira. 

Glória Trócoli era médium e 

sempre prestou sua colaboração, 

enquanto lhe assistia saúde, aos 

trabalhos de desobsessão. Seu 

corpo !ol transportado para nos-

sa cidade, onde foi InhumaJo na 

Necrópole Municipsl , tend i fa-

lado nessa ocasi&o o dr. Tomaz 

Novelino. 

Â N G E L O P E R R O N E - Em 

Santos, onde eeslJia, terminou 

seu ciclo de existência terrena 

êsse prestatlvo e querido confra-

de. Era devotado colaborador 

da assistência social dessa cida-

de praiana, onde, com sua espõ-

sa, Da . Isaura Perrone, sempre 

esprestou as energias de saúde 

e otimismo. Ângelo Perrone era 

um dos entusiastas que muito va-

lorizavam os postulados doutri-

nários. Convicto e equilibrado, 

sempre se houve com retidão 

exemplar junto dos filhos e aos 

seus companheiros. Pertencia a 

diversas diretorias de entidades 

espiritas de Santos e a tõdas e-

las sempre deu a parte de seus 

esforços e dedicação. 

D*. Maria Carmêlia dos San-

tos ( T I A C O T A ). Em dias 

do mês de novembro fêz seu 

descesso, após uma existência 

d t abnegsç lo neste otbe, duran-

te 91 anos de vida física, essa 

benquista e querida senhora. 

Tia Cota era criatura de memó-

ria privilegiada e podemos dizer 

que era testemunho vivo da 

história de nossa cidade. Seus 

últimos dias de existêncis física 

foram exemplificados pela sua 

crrnça católica, num ascetlsmo 

impar em face da paralisia que 

a prendia ao leito. Sempre te 

houve com extraordinário espiri-

to de ecumenismo e todos os 

que conviveram com essa que-

rida criatura muito aprenderam 

e valorizara n seus sentimentos 

de fé. 

Prezado Laitor 

Quando. {Ô4 te. mude*, 

lolicitamoi-the a oíU-

tfíUo. de aomunica\-nai 

com. antecedência teu nâ* 

tndtAêfa, cMim com» 

o- uelAa, a fim de tftu 

poMamoJ (aftM. a Uan4-

feUncia, tem que. uenha a 

fuAde* algum númelo. de 

iumoà. tdiçSu. 

CSPCRJ, CORAÇÃO 
Sombra e deso lação . . . Foge a promessa 

Do Último sonho, sob o céu nevoen t o . . . 

Trazes agora a dor do pensamento. 

Em que a noite das lágrimas começa. 

O fel no peito í qual bulcão violento. 

Cujo rugldo lúgubre atravessa 

A natureza que fêz possessa 

A custa de aflição, granizo e v e n t o ! . . . 

Se a provação te envolve em desventura, 

Não te amedronte a Imensa estrada escuta. 

Acende a fé no amor que te a l u m l a . . . 

E , embora a angústia da alma atormentada, 

Espera, coração, que a madrugada 

Fará nascer o sol de nõvo d i a l . . . 

G u s t a v o T elxeit f 

(Sonito recebido pefo médium Francisco Cindido Xavier) 
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A s s i s t ê n c i a S o c i a l 
Multo se tem falado cm "As 

• ist índa Social, em Fraara, i 
não raro, quando là fora noa 
referimos aos estabelecimentos de 
amparo aos pobres, na Franca, 
as pessoas que nos cercam e nos 
onvea ficam admiradas e nâo 
negam aplausos aos francanos. 

J i multo escrevemos sôbre Cs-
je assunto e |á nos referimos, 
multas vêzes, uo j diversos depar-
tamentos de assistência, sob o 
patrocino de entidades religiosas 
e algumas particulares, tôdas 
em pleno funcionamento e com 
satisfatória promoção e de utili 
dade Indiscutível. 

A Fuodação Espirita "Judas 
Iscarlotes". é Iniciativa do sr. José 
Russo, que h í 35 anos encontra, 
se à frente da Casa de Saúde 
"Al lan Kardec" e como fundador 
daquela entidade, |» planejou i 
encontra-se em pleno funciona 
mento, os departamentos do A l 
bergue Noturno, Lar da Velhi-
ce Desamparada, Gabinete Deu 
tãrlo, Farmácia (com distribuição 
gratuita de remédios, devidamen-
te receitados peloa senhorea mé-
dicos) e várias Escolas: de Cos-
tura, Bordados, Carplntaria. 
Pintura, etc. 

Apesar da Idade, que já se a-
vança no tempo e apesar das 
Inúmeras preocupações que tem, 
como diretor da Caaa de Saúde 
"Allan Kardec" e da Fundação 
Espirita "Judas Iscarlotes", dos 
constantes artigos doutrinários 
que ato publicados em todos os 
números do Jornal " A Nova E-
ra" e em outros orgãos da Im-
prensa local e Internacional, o 
sr. José Russo ainda encontra 
tempo, neste ano de 1970, para 
encetar a construção de nOvo 
Pavllhio, na Casa de Saúde 
"Al lan Kardec", pavilhão êsse 
comportando 50 leitos para do-
entes mentais e que está prestes 
a ser Inaugurado. 

Ainda neste ano de 1970. pla-
nejou e Iniciou um nfivo depar-
tamento assistência! da Fundação 
Espirita "Judas Iscarlotes", de. 
nomlnado Lar de Ofélia — Ca-
sa Transitória, cuja construção 
está sendo ultimada no Jardim 
Planalto, imediações do Cemité-
rio nõvo, o "Mineirão", como é 
chamado pelos francanos. 

O Lar de Ofélia contará 
com dlveraas secções de atendi 
mentos, dos quais citaremos a-
penas alguns, para nâo alongar 
multo esta nota. São os seguin-
tes departamentos que f unctona-
rão junto à Casa Transitória: 
Consultório Médico, Farmácia 
Sala de Curativos, Grande Hall 
para entrada de ambulâncias 
outros veículos, Sala de Espera, 
Escritório, Sala de Banhos, etc. 

A obra terá uma Secção Femi-

nina, com um quarto para quatro 

leitos e uma enfermaria para cinco 

leitos, com área aberta para jar 

dlm: dormitório para três leitos, 

um outro para casal de zelado 

res e uma grande área, coberta, 

cozinha e despensa, sala de re-

feitório, sala para visitas, etc. 

Na Secção Masculina, um dor-

mitório para seis leitos, um outro, 

para tres leitos, uma írea a-

berta, para jardim. 

Terá, também, um Berçário 

para oito a dez bêrços e camas 

de crianças. Na parte térrea, 

dois quartos para domésticos e 

grande área para várias utilida-

des e em separado: cozinha com 

fogão de lenha, lavanderia e pas-

seios ao redor de todo o prédio 

A organização contará com ser-

viços internos, tais como; insta-

lações sanitárias completas e, in-
clusive, água. luz e rede de es-
gõtos. 

O Lar de Ofélia destina-se, 
pois, como se vê, ao amparo 
Imediato de pessoas necessitadas, 
acolhendo-as em suas Instalações 
deaomlnadas Casa Transitória, 
com atendimentos a pessoas de 
ambos os sexasedequalquer Idade. 
Aquêles que lá forem, em busca 
de amparo, serão recebidos com 
carinho e espirito humano, poden-
Jo a sua permanência ser de 
um, a oito dias, até que estejam 
em condições de deixarem a ins-
tituição, em estado geralsatisfa 
tório. A Casa Trasitória repre 
senta uma espécie de Pronto 
Socorro, bem avantajado, visto 
oferecer aos necessitados alimen-
tação, assistência médica, enfer-
magem, pernoite*, medicamentos, 
etc. Os atendimentos serão ex-
tensivos ás viúvas, crianças e 
convalescenles de hospitais que 
ainda não estejam em condições 
de viajar ou nâo ténham onde ficar 
apôs deixar o hospital. 

Os casos que exijam trata-
mento especializado, como: pe-
quenas e altas cirurgias, partos, 
fraturas e moléstias contagiosas, 
serão os doentes encaminhados 
a hospitais que ofereçam recur-
sos de assistência apropriados 
Não terá internações em caráter 
de asilo permanente de inváli-
dos, por ser Inoperante e por 
estar não capacitada para isso, 
pelo menos no momento. E as-
sim sendo, as finalidades de l-
tenditnentj nâo significam per-
manência definitiva. 

A Casa Transitória funciona-
rá com um regimento interno, 
esclarecendo a transltoriedade de 
todos os casos que forem aten-
didos, bem como discriminando 
as bases que regulam entradas 
e saldas e demais deveres a se-
rem observados pela direção e 
pelos hóspedes em trânsito. To-
dos os serviços beneficentes que 
o Lar de Ofélia, através de 
seu departamento, Casa Transi-
tória, puder prestar aos pobres 
enfermos e sofredores em geral, 
serão absolutamente gratuitos. 

Observa se que a Instituição, 
Já em vias de ser terminada a 
sua construção e entrar em pron-
to funcionamento, em absoluto 
não aceitará, a nenhum titulo, 
gratificação, presentes ou paga-
mento pelo bem que fizer ao 
próximo. Aceitará, entretanto 
qualquer espécie de contribuição, 
todo e qualquuer donativo que 
venha auxiliar a manutenção dos 
assistidos da Casa Transitória, o 
mais nõvo Departamento Assis-
tencial de nossa cidade. 

A construção desse nõvo abri-
go, dessa nova entidade assls-
tencial, virá reforçar o eslogam 
já bastante conhecido, no Estado 
e no Brasil todo, de que a 
Franca, na verdade, é a Meca 
da Bondade I . . . 

Leonel N a l i n t 

Acidentados da Alma 
Compadeces-te dos caldos em a doença consome; revelam-se J mal, sob a alegação de resguar-

moléstias ou desastre, que apre-jna condição de amigos supostos! dar a bondade. A ret ficeção 
sentam no corpo comove d oras ingratos que nos deixam em 
mutilações. | bandono, nas boras de crise, mas, 

Inclina te, porém, com igual em muitos casos, são enfermos 
compaixão para aquêles outros de espirito. que se enviscam, 
que comparecem, diante de ti, (inconscientes, nas tramas da 
por acidentados da altna, cufas 
lesões dolorosas não aparecem. 
Alétn da posição de necessitados, 
pelas chagas ocultas de que são 
portadores, quase sempre se 
mostram na feição de companhei-
ros menos atrativos e desejáveis. 

Surgem pessoalmente bem-pos-
tos, estadeando exigências ou 
formulando complicações, entan-
to, bastas vêres, trazem o cora-
ção sob provas difíceis; espanram-
te a sensibilidade com palavras 
ferinas, contudo, em vários lan-
ces da experiência, são feixes 
de nervos destrambelhados que 

bsessão; acolhem-te o carinho 
com manifestações de aspereza, 
todavia, estarão provavelmente 
agitados pelo fogo do deseipêro, 
le to brando árvores benfeitoras 
quando a praga as dizima; são 
delinqüentes e coostrangem-fe 
a profundo desgôsto, pelo com-
portamento incorreto, no entanto, 
em múltiplas circunstâncias, são 
almas nobres tombadas em ten-
tação, para as quais já existe 
bastante angústia na cabeça a-
tormentada que o remorso atena-
za e a dor suplicia. . . 

Não te digo que aproves o. 

d e S a ú d e m i K A R D E C " 
D O N A T I V O S R E C E . B I D O S 

R IFA1NA — Belffliro Devoz: 1 saco de feijão; J U N D I A 1 : 
_ Iflds. Francisco Pozzani S. A.: 6 dzs. de chiraras de chá e 6 
dzs. de chicaras de café; F R A N C A — Patrício Olier: 2 cx. de 
couve - flor. 2 cx. de prpinos. 5 cx. de pimentão e 1 cx. de xuxu; 
Clube dos Jovens Igreja S r . Ant": 10,00 em quitandas. 

Em nome aa Casa de Saúde «Allan Kardec*, deixo aqui con* 

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca. 4 de dezembro de 1970 

J o s é R u s s o — Provador 

0 R e e n c o n t r o 
Se outrora se escondestes da 

"eterna vida"; 

Se outrora pisastes na convic-
ção da Existência; 

Se outrora perpassastes o teu 
mau caminho; 

Se antes da própria vida, vi-
vestes mal tua rota: 

Sobe comigo, teu companheiro, 
ao calvário. 

Mas, se antes da tua vida, 
vivestes sem pecar» 

Certamente não tecerias tua 
mortalha. 

Ouve-me o conselho: 

Tece-te o coração de laivos 

£ de pranto a boca muda. 
Planta o amor no peito fértil 

Je teus germes, 

— Almas penadas da tua 
prole carnal — . 

Abre se-lhe a cova e o que 
vês dentro? 

Milhares de outras bocas. 
Milhares de teus germes. 

Amanhã estarás a rotinar. 

A caminhar frente à perfeição. 
Então sfcrás um anjo. 
Da mais pura angelitude. 

O Saulo redivivo. 
O crente da tua rota. 

Vai e descansa. 

E prepara-te. 

- O pecador seguiu seu caminho 

lázaro emmanuel 

franco salles 

permanece na ordem e na segu-
rança da vida. tanto quanto vive 
o remédio, na defesa e sustenta-
ção da saúde. Age. porém, dian-
te dos acidentados da alma. com 
a prudência e a piedade do en-
fermeiro que socorre a contusão, 
sem alargar a ferida. 

Restaurar sem destruir. Emen-
dar sem proscrever. Não ignorar 
que os irmãos transviados se 
encontram encarcerados cm la-
birintos de sombra, mas garantir-
lhes uma saída adequada. 

Em qualquer processo de rea-
juste, recordemos Jesus que, a 
ensinar servindo e a corrigir a-
mando, declarou não ter vindo 
à Terra para curar os sãos. 

Fmmanuel 

(Página recebida pelo médium 

Francisco Cândido Xavier) 

tos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de Ia-
cllltar o nosso tra-
balho decomposição. 

Dignidade 
Ê"o respeito que o" ser 

humano deve ter de si mesmo. 
N ã o quer dizer egoísmo, 

porque é retidão moral. A digni-
dade eleva, enobrece o caráter, 
enquanto o egoismo o amesqui-
nha e avilta. Com a dignidade 
o ser cresce, expande-se, projeta-
se em direção do seu semelhan-
te; com o egoismo êle se contrai, 
insula-se, isola-se dos outros. 

O egoísmo cuida só dos seus i«* 
terês-ses, sem atender aos do pró-
ximo. Ninguém respeita a si 
mesmo, desrespeitando o seu 
irmão, 

Em vista disso, dignidade 
significa: 

auto-domínio nas atitudes, 
decência nas posturas: 
vontade para lutar, 
disciplina no agir; 

pontualidade nos 
cni^sos, 

probidade 
verdade 
atenção 
sorriso 
pudor 
respeito 
caridade 
perdão 
combate 
autoridade 
bondade 

nas 

no 

nos 
nas 

compro-

relações; 
falar, 
ouvir; 

lábios, 
palavras; 

aos semelhantes, 

com o corpo, 

nas ofensas; 

à maledicência; 

nos atos, 

no coração. 

Enfiai, dignidade é valor mo-
ral a serviço do Bem. E não nos 
esqueçamos que a conduta digna 
è a Cristã, exatamente aquela 
que Jesus nos ensinou, há dois 
mil anos. com muito 
sacrifício e amor. 

carinho. 

Augusto F. do Sacamento 

Movimento H o s p i t a l a r d a C a s a d e S a ú d e i n M c » 
Durante o môs de novembro de 1970 

SF .CÇAO F E M I N I N A , 

E N L A C E S 
No último dia 30 de setembro 

uniram-se pelo sagrado laço do 

matrlmSnlo os fovens Shirlei Ma-

ria e Domingos Reduzlne, residen-

tes em Itaguaru, Goiás. Ambos 

são elementos ativos da familla 

espirita daquela cidade. Na pes-

soa de D*. Carmelita Rodrigues 

da Silva, nossa antiga assinante 

e mãe da noiva, cumprimentamos 

a todos pelo evento. ........ 
Em Salvador, no último dia 12, 

fimsram contrato de casamento 
os jovens Luiz e Débora. Ele é 
filho do nosso corespondente, sr. 
Manoel Pedro Pereira e sr". Ma-
rleta Pereira Hla t filha do sr. 
João Castro e Severlna Castrt . 
Formulamos votos de que essa 
união seja coberta de bênçãos, 
agora e na eternidade. 

l lm jornal Espirita t farol que 
coasola e Ilumina. Ajuda por to-
do, oa modos a sua dllusfio. 

ixlstiam em t ra tamento . . . . 

intraram durante o mês . . . 

Total ~ 

Tiveram alta; 

Me l h o r a d a s . . . . . . _ . . . . 8 

Curadas . . . . . . . 5 

Existem nesta data „ . , , . 

13 

>ECÇ f tO M A S C U L I N A : 

Existiam em t ra tamento . . . . 107 

Entraram durante o mês . 9 
To'a' ~TÍ6 

Tiveram alta: 

Melhorados , 5 
Curados _ 2 

Falecido 7 

Existem nesta data. . . . 109 

Franca, 30 de novembro de 1970 

José RuSSO — PROVEDOR — 
2)r 3lu6en» Daclnlho Sonrado — Diretor — Clinico — 

todimeolo Dentário da Casa de Saúde «Man Kardec» 
Nos mêses de Setembro e Outubro de 1970 
Atendimentos de Pessoas 

Extrações c/ Anestesia 

Obturações de Amálgama 

Obturações de Porcelana 

Isolamentos " Z O E " 

Tratamento de Canais 

86 
fi2 

18 

11 

<5 

i 
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Nossa Quinzena 
H O T E L - A Companhia Te-

lefônica B i u i l Central pretende 

construir. t u Franca. o « prédio 

de 10 andares destinado às 

suas tnstalaçfcs e tamb ín a um 

moderno hotel. 

B E E T H O V E N - Por gentile-

za do consulado alenào. ficaram 

expostas no £ducaodário Pesta-

lozzi diversas gravuras, fotos e 

dadus de Ludwig Van Brethoven. 

Comemor íW o bicentenário 

de se* nascimento. 

« » » • • * a • 

V I S I T A - A convite do Sin-

dicato Rural de Franca, esteve 

entre nós. dia 7 do coerente, o 

general Slzeao Sarmento, coman-

dante do r Exército, sediado na 

Guanabara Ha oportunidade re-

cebeu. por parte da Câmara Mu-

nicipal. o titulo dc cidadão fran-

cano. 

BALLET - Dia 8 último o 

Teatro Judas Iscariotes foi cena 

de um Festival de Ballet. O 

Instituto Musical " Ars Nova " , 

patrocinador desta iniciativa, com 

a apresentação de suas alunas, 

obteve ê i l o e aplausos. 

BlBLI \ - As Igrejas Evangé 

llcas de Franca reuniram-se na 

Pra^a M. S. da Conceição para 

comemorar conjuntamente o uni-

versal " Dia da Biblia " . 

P L A N O - Foi elaborado pela 

Prefeitura Municipal de Franca 

o " Plano de Desenvolvimento 

Integrado " . Nesse trabalho são 

Acontecimentos Espiritas 
1 - E D I T O R A L1VRESP — Inoséle a " 111 Antologia Poética " 

laaugutou-se em fundia!, em da- dos alunos do Colégio Pedro II 

ta de -'J de novembro último, as por onde temos a seleção de 

focalizados pesquisas e estudes a 

respeito dos problemas presentes 

e futuros no nosso Município. 

B A Z A R - O " Nosso L u 

Espirita " , de Franca, promoveu 

dia 12 passado, o " Bazar da 

Boa Vontade " . A entidade diri-

gida por D*. Leonor Neves visa 

obter fundos para as suas des-

pesas de fim de ano. 

D O S T O I E V S K I - Numa a-

daptação de Edgard (turgel A-

ranha, foi apresentada pelo Tea-

tro Popular do SESI ** Noites 

Brancas " . As três noites de 

apresentação, no Judas Iscariotes, 

foram muito concorridas, tendo 

seus excelentes atôees, com elas, 

completado 100 espetáculos no 

interior paulista. 

M A Ç O N A K I A • Estiveram 

em visita a Franca, dia 12, altas 

personalidades do Grande 

Oriente de São Paulo, inclusive 

o seu grão mestre, dr. Danilo 

José Fernandes. 

H O S P I T A L - O prefeito 

Municipal anunciou que construi-

rá no próximo aao um hospital 

infantil para a nossa cidade. Me-

dida que merece os nossos aplau-

sos. 

D E C O R A Ç Ã O - Nossa cida-
de encontra-se decorada com 
motivos natalinos. A uma promo-
ção do Departamento de Turis-
mo do Município e do Cluba dos 
Diretores Lojistas. 

R e s s u r r e i ç ã o 
"Deu3 não ê Deus dos mortos | " se bâ corpo material ( que 

para 6 'e todos são vivos " í f i ca na terra ), há também cor-

jpo espiritual ( que reisuscita ou 

. 'ascende a planos celestiais, vers. 

(Laças 20:38) 

A verdadeira ressurreição, a 
ressurreição ensinada par Jesos e 
por Ele reallzads pessoalmente, é a 
ressureição espiritual. Não se 
trata de retomar ou recompor o 
mesmo corpo fisico que é dado 
ao sepulcro. A ressurrição de 
Lázaro, como a do filho da 
viúva de Naim. foram ressurrei-
ções materiais, ressurreição no 
mesmo corpo físico. Em ambos 
os casos deu-se o " milagre " , 
ou o fenômeno da cura, da vol-
ta ou reintegração do espirito 
no mesmo corpo fisico que jã 
ocupavam. 

A reasurrelção espiritual ensi-
nada pelo Divino Mestre, por 
Ele demonstrada após seu de-
senlace na Cruz. é, de fato, uma 
ressurreição em corpi espiritual, 
o ressurreição plenl-luminosa do 
" último dia ". Ê aquela ressur-
reição também ensinada por Pau-
l j de Tarso, na primeira epísto-
la aos Corintio*. capitulo 15. 
versiculos 35 a 53. A ressurrel 
ção em um corpo espiritual ou 
perisplrito. realizada no " último 
dia " ( João 11, H }, quando o 
homem ou o ser imortal, após 
libertar-se do ciclo das reencar-
rações, conquista o triunfo de-
f-nitlvo sóbre a morte. E Paulo, 
naqueles versículos, acentua bem, 
de maneira categórica e defini-
tiva: " O que ressuscita é um 
corpo espiritual " ( vers. 43 ); 

) " o que vos declaro, meus 
irmãos, é que a carne e o san-
gue não podem herdar o reino 
de Deus " ( vers. 50 " Todos 
seremos transformados, de clari-
dade em claridade " ( versículo 
51, cap. J5, citada, e versículo 
18. cap. 3, Corintios ). 

E Jesus, Mestre e Senhor, jã 
ambém ensinara categoricamen-
te: '' Na ressurreição oa homens 
serão como os anjos no céu 

( Marcos 12, 25 ). - R os 
que forem julgados dignos da-
q-Jele outro mundo e da ressur-
reição dos mortos . , . jã não po-
dem morrer. São semelhantes 
aos anjos e são filhos de Deus. 
por serem filhos da ressurreição. 
Ora, Deus não é Deus dos mor-
tos, mas, sim, dos vivos; porque 
para éle todo» são vivos " ( Lu-
cas-capitulo 20, versiculos 35, 
36. 38 ). 

Jofio Correia Veiga 

« w t t i m ; » 11» êtit l »mi 

&»(* Somat aceita repre-
sentantes tocaU, para rece» 
6imenlut í eofoeaçâo de o* ' 

sinatura». $a<ja-se compen-
sa do ra comitaflo. 
Escreva nos para a C . P. 65 

F R A N C A — S. P A U L O 

jfK-Inaa gráficas desra vitoriosa 

impressões espirita, Edlfóra e Li-

vraria Espirita do Estada de S. 

Paulo ( L I V R E S P ). aparelha*, 

da-se assim para suas edições 

próprias, aa quais enriquecem so-

bremaneira a estante dos espiri-

tas Esse trabalha de vulto, a 

cuja frente destaca-se os esfor-

ços de denodados companheiros, 

entre êles o jornalista e profes-

sos Roque Jacinto, merece nos-

sos aplausos e estímulos. N o a-

to singelo da inauguração da 

gráfica da Editõra Livresp. situa-

da à rua Cmile Pilon, 118, em 

Jundial, estiveram as representa-

ções de diversa* cidades clrcuavizi-

nhas e a prece inicial dessa so-

lenidade espiritual esteve a cargo 

do companheiro Már io Lazaroto 

2 — P U B L I C A Ç Õ E S — A 

" Editora Livresp " , de Jundiai, 

acaba de editar mus outra fas-

cinante história para crianças, 

em continuidade á feliz iniciati-

va do companheiro e colega de 

imprensa, Hoque Jacinto. Üepois 

do sucesso de " O Lobo mau ze-

encarnado " . " A Rainha cruel' 

e outros sucessos infantis, sai 

agora a lume " O Peixinho azul 

e outras histórias sob ilustra-

ção de competente artista. Que 

melhor presente de festa natali 

na poderia representar para ai 

crianças esplltas do que um li-

vro dessa natureza e feitio?. 

3 — C O M E G O - Em Mor-
rinhes, Go, terá lugar, nos pró-
ximos dias 9. 10 e I I de abril 
de 1971, a II Concentração de 
Mocidades Espiritas do Estado 
de Goiás ( C O t f B G O ) . que está 
precedida de dsas prévias bem 
orientadas: uma já realizada em 
Goiânia, ao dia l de novembro 
último, r a outra a realizar-se 
em 31 de janeiro, ainda déste 
ano. O Conselho Diretor désse 
movimento está contituldo rom 
o* seguintes companheiros: Se-
bastião Bento Silva. Tereza Ma 
ria de Jesus. Rui Barbosa Silva 
e Luiz M . Silva. 

HK • • • » t a t 

4 - E X P O S I Ç Ã O D O LI-
V R O E S H R I T A - Sob patro-
cínio da Mocidade Espirita 
" Estrada de Damasco " , de 
Bernardlno de Campos - S. P . 
foi levada a efeito, de 13 a 20 
déste més de dezembro, a 1 
Exposição de Livros Espiritas 
dessa cidade. A inauguração 
dessa amostra de livros e revis-
tas contou com a presença de 
ilustres companheiros e fizeram-
se ouvir diversos oradores que 
ressaltaram a valor do empreen-
dimento. 

5 - NATAL, D O S P O B R E S -

O Centro Espirita " N O V A 

ERA " . de Guaxupé, M G , rea-

lizou éste ano mais uma de suas 

tradicionais festas natalinas, on-

de sempre se sobtessaem os esfor-

ços de nossos confrades dessa 

querida terra sul.mineira, deita-

cando-se, entre éles, o prof. Rai-

mundo Macedo, Braulino O . 

Oliveira e Vlctor Pacheco, além 

de outros abnegados obreiros. 

í?ste ano comemora-se o 44°. 

Natal da Solidariedade, promovi-

do por essa entidade, que desde 

1926 iniciou essa benemérita 

campanha em favor de nossos 

irmãos da humanidade. 

ia • «•• mi 
6 - F O L H I N H A ESPIRI-

T A — Pela gentileza do talen-

toso o prestatlvo prof. José Jor-

ge. da Guanabara, recebemos a 

'Folhinha Espirita 1971". traba-

lha que está sob orientação dés-

te idealista incomum. Ainda na 

t mesma eportusidade, remeteu-

vrrdadeiras jóias literárias, iõdas 

elas de autoria dc alunos désse 

conceituado sodallclo. 

7 — A C E P A ( * C O N F E D E . 

R A C I O N t S P I R I T A PANA-

M E R 1 C A N A ). ao Jivulgar as 

diretrizes de sua Diretoria par* 

o período trienal de 1969 a 7 2 . 
acertou actável conceitaaçáo e u 

favor dos moços espiritas. Tra-

ta-ie do " slogan " . "^Renovar no 

presente para que • Juventude 

seja o futuro " . Al está um* 

tese par* o* moços apreciarem 

devidamente em su*« concentra-

ções, a fim de movimentarem-se 

para seus altos destinos. 
«si « a o , |Q 

8 - P A V 1 L H A O I N F A N -
TIL!- Dia 20 déste més de de-
zembro. teve lugar, em Garç*. 
neste Estado, a inauguração do 
Pavilhão Infantil do Sanarórlo 
" André Luiz " . Trabalho que 
aos merece * avaliação respeito-
sa pelo esfotço de seus Idealiza-
dores. conta com a direção de 
abnegados companheiros em fa-
vo! da criança- Sob bem orien-
tado programa festivo, a inau-
guração désse nosocómio confir-
ma c Idealismo doa espiritas 
bem intencionados. 

9 - O C E N T R O ESP IR ITA 

" L U Z E C A R I D A D E de 

Morrinhos, Go, está com sua Di-

retoria constituída com os se-

guintes companheiros de ideal 

espirita: PR ES.: Joarés Otos l 

Araiites: V I C E i Sebastião Bento: 

SCRTS.: Jenl Venerand* e Te-

rezinh* Davi Ferreira; TSRS: 

José Oavld Ferreira e Euripedea 

Arantes. OR . i Euclldes V . Melo; 

C O N S . ; Armando Pinto. Muracl 

Poteociaao Dias e Wa ld tv i ao 

Cláudio. O Departamento Social 

dessa entidade ofecece amparo 

material e moral a 30 famlliaa 

cadastradas pelo Centro < tem 

contado com a valiosa colabora-

ção da Mocidade Espirita " Ru i 

Barbosa " , sediada nessa mrsma 

cidade. 

I S S S M » • RIS 
10 - R E U N I Ã O D O CON-

S E L H O — Efcteve reunido, esa 

data de 13 déste més, em São 

Paulo, junto da Federação Es-

pirlt* do Estado de São Paulo, 

o Conselho Deliberativo da U-

nião das Sociedades Espiritas do 

Estado ( U S E ) . A reunião foi 

presidida pelo dr. Luiz Monteiro 

de Barros e secretariada pelo 

companheiro prof. Abel Glasser. 

Entre os assuntos em pauta, foi 

tratado com muito interésse o 

referente á proibição d*s práticaa 

espiritas. A U S B encamiahou o 

assunto ao teu procurador Dr . 

Eurlpedes de Castro e ao seu 

e*.Presidente dr. Francisco Cas-

tro Neves, os quais devrtlo, após 

o trabalho apresentado, recebei 

sugestões sóbrc a maneira mais 

racional de verificar meio* para 

o referido problema em face d* 

Lei. 

FORMATURAS 
Nossa redação recebeu vários 

convites*de confrades e pessoas 
smigas, que neste fim de ano ter-
minam seus cursos escolares. A-
gradecemoaa gentileza e formula-
mos votos para que todos, sobas 
bênçãos de Jesus, possam prosse-
guir sua busca pela Cultura e pela 
Verdade. 

Nelva Barboss, licenciando 
pelo Educandário Pestaloztl. 
Dia 20. 12. 70. Ê filha do nos-
so co-redator, ar. Leonel Nallni. 

Dante Gandolfi, bacharelando 
pela Faculdade de Direito do 
Triângulo Mineiro. Uberaba. 
Dia 11. 12 70. 

Fausto Feliclatio Pôglia. técni-
co em contabilidade pelo Colé-
gio Comercial Pestalozzi. Dia 
22. 12. 70. 

Adilson Barbosa Rocha, odon-
tolando pela Faculdade de O-
dontolngia do Triângulo Minei-
ro. Uberaba Dia 10 12. 70. 

Edmar Adalr Stortl, licencian-
do pelo Educandário Pestalozzi. 
Dia 20. 12. 70. 

Sônia Aparecida Felix. licen-
d i n d a pelo Colégio Estadual 
" Américo Paiva " . Monte San-
to de Minas. Dia 08. 12. 7C. 

Sérgio Augusto de Pauis, 
odontolando pela Faculdade de 
Farmácia e Odontologia de Ri-
beirão Préto. Dia 18. 12. 70. 

Lívia Caleiro, professóra pelo 
Conservatório Mnslcal Pestalozzi. 
Dia 19. 12. 70. 

Edgard Andréo, licenciando 

pelo Educandário Pestaloztl. 

Dia 20. 12. 70. 

Antônio Carlos Lopes Garcia, 

técnico em contabilidade pelo 

Colégio Comercial Pestalozzi. 

Dia 22. 12. 70. 

Jane Lúcia Mahalem, llcencian-

da pela Faculdade de Filoso-

fia. Ciências e Letras de Franca. 

Dia 13. 12. 70. 

Sérgio Soares Qulnete. dou-

torando pela Faculdade de Me-

dicina da Universidade Federal 

Fluminense. Dia 16. 12. 70. 

Aparecida Vergllina Ferreira, 

prolessoranda pela Escnla Nor-

mal Pestalozzi. Dia 21. 12. 70. 

Paulo Garcia Roque, engenhei-
ro eletricista, pela Congregação 
de Engenharia da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Belo 
Horizonte. Dia 11. 12. 70. 

Lélio Antônio Roncari, profes-
sora» do pel* Escola Normal do 
Instituto Prancano de Ensino, 
Dia 17. 12, 70. 

Regina Helena de Almeida, 
licencianda pela Faculdade de 
Filosofia. Ciências e Letras dc 
Franca. Dia 13/12/70. 

Amauri Donizete Russo Ra-
mos, licenciando pelo Colégio 
Estadual "Américo de Paiva", 
Monte Santo de Minas. Dia 
08/12/70. 

Terezinha D Arc Barbosa, li-
cencianda pelo Instituto Fran-
cano de Ensino. Dia 21/12/70. 

Aluizio Andrade da Cuoha, 
doutorando pela Faculdade de 
Medicina do Trlngulo Mineiro. 
Uberaba. Dia 18/12/70. 

Marllda Parisi, professoranda 

pelo Colégio "Américo de Paiva", 

Monte Santo de Minaa. Dia 

08/12/70 

Odilon Castriot* Filho, enge-

nheiro eletricista pela Escola de 

Engenharia da Universidade Fe-

deral de Minas Gerais. Belo Ho-

rizonte. Dia 11/12/70. 

Emmanoel Dias Ciacomelli, di-
plomando pela Escola Pré-Prl-
mária S. Pio X , Monte Santo 
de Minas. Dia 19/12/70. 

José Abud Júnior, bacharel 
pela Faculdade de Direito de 
Franca. Dia 11/12/70. 

A leione Tentor Nallni, licen-

cianda em Ciências pela Facul-

dade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Ribeirão Prêto. D ia 

20. 12. 70. 6 espôsa do sr. 

Leonel Nalini Jr. 

O Educandário "Al lan Kar-

dec", Curso de Cotte e Costu-

ra "Mar ia Miqueri", formou sua 

segunda turma. Dia 12/12/70, 

rccebeu o certificado, tendo 

como paranlnfa Lourdes Bittar 

Nehumy, professóra Mirthes O-

liveira Massucl e como oradora 

Ivone Lamlo Alves. 




